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APRESENTAÇÃO 

 

É com grande satisfação que apresentamos ao       

Magnífico Reitor da Universidade Federal do Ceará, ao Comitê         

de Governança e à Comunidade Acadêmica, o Plano de         

Capacitação em Governança da UFC para o exercício de 2020. 

A ideia inicial deste trabalho é contribuir para o         

fortalecimento da Governança, através de sugestões de       

capacitação voltadas para a Governança, Mapeamento de       

Processos, Gestão de Riscos e Integridade. Assim, buscamos        

atingir o objetivo estabelecido no PDI 2018-2022, que é         

ñConsolidar um modelo de governana e implantar a matriz de          

risco para a gest«o da UFC, garantindo efetividade no alcance          

da sua estrat®giaò, especificamente as ações estratégicas: 

● Desenvolver, juntamente com a PROGEP, um      

Plano de Gestão e de Formação voltado para a         

Governança. 

● Criar mecanismos de estímulo para o envolvimento       

de toda a comunidade na Governança, motivando       

o envolvimento dos ocupantes de cargos de       

gestão e o equilíbrio na delegação de       

responsabilidades entre chefes e respectivos     

adjuntos. 

● Promover, juntamente com a PROGEP, formação      

básica e continuada para gestores ocupantes dos       

cargos diretivos que contemple: distinção entre      

chefia e liderança, conhecimento dos processos      

internos, conhecimento da própria Universidade 

Esse Plano visa também dar cumprimento ao Art. 2º,         

inciso XI, da Resolução nº 01/CONSUNI, de 20/01/2017, que         

atribui à Secretaria de Governança a responsabilidade de        

ñdesenvolver a»es que disseminem os princ²pios da boa        

governana no ©mbito da Universidade, propiciando uma cultura        

institucional que estimule a confiana e reduza as incertezas da          

sociedade quanto ¨ forma de governo da Universidadeò e Art.          

4º, inciso IV, da Resolução nº 34/CONSUNI, de 19/05/2017, que          

delega ao Comitê de Governança a atribuição de ñpromover,         

atrav®s da Secretaria de Governana, pr§ticas e princ²pios de         

conduta e padr»es de comportamentos que visem ¨        

implementa«o de estruturas adequadas de governanaò 
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O referido planejamento de ações de capacitação       

pretende ainda atender às Recomendações 02, 03 e 04 da          

Constatação 02 do Relatório de Auditoria nº 22/2018: 

● Recomendação 02: Sensibilização dos gestores,     

nos diversos níveis hierárquicos, quanto aos      

benefícios oriundos da implantação da Gestão de       

Riscos com o intuito de fomentar o apoio        

institucional para torná-la mais célere e eficiente; 

● Recomendação 03: Inclusão de ações de      

promoção da Gestão de Riscos nos Programas de        

Capacitação de servidores e gestores da UFC; 

● Recomendação 04: Ultimar para que 100% das       

unidades acadêmicas e administrativas concluam     

o mapeamento de seus processos internos, o que        

subsidiará o incremento da maturidade do      

ambiente de gestão de riscos da UFC. 

Ressalta-se que este instrumento visa corroborar, e       

não conflitar, com o Plano Anual de Capacitação da Pró-Reitoria          

de Gestão de Pessoas (PROGEP). 

 

 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Propiciar o desenvolvimento do servidor por meio de        

ações e estratégias de capacitação que corroborem para o bom          

desempenho das atividades da UFC. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Desenvolver conhecimentos, recursos,   

habilidades e experiências que agreguem valor à       

instituição e valor produtivo ao indivíduo, no que        

diz respeito à Governança, Mapeamento de      

Processos, Gestão de Riscos e Integridade; 

• Assegurar padrões mínimos de desempenho no      

trabalho, com ênfase no Mapeamento de      

Processos e Gestão de Riscos, agregando valor       

para a instituição com foco nos resultados; 

• Agregar valor à UFC, por meio da       

potencialização dos processos de trabalho com      

a integração de conhecimentos, habilidades e      

atitudes (CHA) do capital humano interno. 
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CONCEPÇÃO DO PLANO 

 

O Plano Anual de Capacitação em Governança       

propõe uma ação proativa, buscando fortalecer a cultura de         

Governança na Universidade. Assim, o plano busca não        

somente ir ao encontro das necessidades existentes, mas,        

principalmente, antecipar-se aos problemas, a partir de uma        

leitura da realidade e da missão e visão institucional. Nesse          

sentido, as ações propostas têm uma visão preventiva,        

inovadora e criativa, voltada para o futuro, como forma de          

agregar valor à gestão da UFC. 

As ações propostas casam com as ações       

estratégicas definidas no PDI 2018-2022 “Desenvolver,      

juntamente com a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas        

(PROGEP), um Plano de Gestão e de Formação voltado para a           

Governança” e “Criar mecanismos de estímulo para o        

envolvimento de toda a comunidade na Governança, motivando        

o envolvimento dos ocupantes de cargos de gestão e o          

equilíbrio na delegação de responsabilidades entre chefes e        

respectivos adjuntos”. Assim, o grupo prioritário para as        

capacitações são os gestores e os Interlocutores de        

Governança. A seleção dos demais grupos que participarão dos         

eventos de capacitação deverá ser feita por meio de consenso          

entre os gestores das unidades e sua equipe de trabalho,          

considerando o nível de prontidão e aptidão, em acordo com a           

natureza e responsabilidade da função desempenhada ou que        

virá a desempenhar, assegurando a maior relação       

custo-benefício possível, tanto para o servidor quanto para a         

Unidade. 

Ao final de cada ação será feita uma avaliação dos          

resultados alcançados por meio de indicadores, os quais        

possam demonstrar a eficiência e eficácia das ações realizadas         

em curto, médio e longo prazo, em três etapas, a saber: 

1. Avaliação dos cursos oferecidos: ao término dos        

eventos de treinamento, será aferido por meio de questionário o          

grau de satisfação do público em relação ao conteúdo         

programático, metodologia, carga horária, local e facilitador. 

2. Avaliação da aplicação do treinamento nas       

Unidades: medição dos resultados alcançados com o       

treinamento nos processos de trabalho, bem como do retorno         

obtido com esse investimento, no que tange as mudanças de          

hábitos, atitudes e comportamento dos servidores treinados. 

3. Atualização anual do Plano de Capacitação em        

Governança, acompanhando os processos de mudança e os        
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novos paradigmas, realinhando o programa às demandas da        

Universidade. 

 

MONITORAMENTO DO PLANO DE CAPACITAÇÃO 

EM GOVERNANÇA E AVALIAÇÃO DE CURSOS 

ANTERIORES 

 

Com base nos resultados alcançados em 2018,       

aliados à prospecção de outras competências, habilidades e        

conhecimentos que são desejáveis para promover uma cultura        

de governança na Universidade, esta Secretaria elaborou       

planejamento de ações de capacitação voltada para a        

Governança para o ano de 2019. 

A fim de monitorar este Plano de Capacitação em         

Governança do ano de 2019, a Secretaria de Governança         

realizou uma pesquisa para o monitoramento do Plano de         

Capacitação em Governança em Gestão de Riscos e        

Mapeamento de Processos 

 

Monitoramento do Plano de Capacitação em Governança -        

GESTÃO DE RISCOS 

● número de respondentes: 19 

● Perfil: 52,6% de unidades acadêmicas e 47,4% de        

unidades administrativas, sendo formado por 57,9% de       

Interlocutores de Governança. 

● capacitação interna: 94,7% participaram do Cursos de       

Gestão de Riscos oferecido pela DIFOP. 

● nível de aprendizado: é possível observar na figura 01 a          

evolução do aprendizado sobre o tema e a relevância da          

capacitação para esse fenômeno. 

 

Figura 01 - Nível de aprendizado por etapas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
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● conteúdo: buscou-se avaliar a relevância do tema, figura        

02, e a efetiva utilização do conteúdo no ambiente de          

trabalho, verificando se o conteúdo é aplicável ao seu         

ambiente de trabalho; se contribuiu para o       

desenvolvimento do gerenciamento de riscos na sua       

unidade; se o(a) gestor(a) incentivou a aplicação desses        

conteúdos na prática; e se os demais colegas e equipe(s)          

de trabalho o apoiaram na aplicação desses conteúdos        

na unidade.  

 

Figura 02 - Relevância do tema no ambiente de trabalho 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
 

A figura 03 traz a masisa concordância dos temas         

avaliados. 

 

Figura 03 - Aplicação prática do conteúdo do curso 

 
Legenda: 1 O conteúdo é aplicável ao seu ambiente de trabalho. 2 Contribuiu             

para o desenvolvimento do mapeamento de processos da sua unidade. 3           

O(a) gestor(a) incentivou a aplicação desses conteúdos na prática. 4 Os           

demais colegas e equipe(s) de trabalho o apoiaram na aplicação desses           

conteúdos na unidade. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

● oportunidades de melhoria do curso destacadas: 

○ Envolvimento compulsório de ocupantes de cargos      

de gestão/liderança. 
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○ O curso poderia ser em dias alternados e incluir         

mais exercícios práticos pois é bastante cansativo. 

○ Sugiro apenas que este curso seja aplicado       

periodicamente. 

○ Maior apoio da direção na aplicação prática dos        

aprendizados. 

○ Talvez mais tempo para atividades práticas. 

○ Disponibilizando o material de estudo previamente. 

○ Faria sob o aspecto e particularidades da UFC. 

○ Trazendo o mesmo para as unidades do interior,        

assim conscientizando melhor os servidores para a       

importância do tema. 

○ Este curso inicial, mais extenso e aprofundado, é        

excelente. Sugere-se após este curso que sejam       

ofertados outros, mais curtos e práticos, para dar        

continuidade a fixação dos conceitos. 
 

● implantação da gestão de riscos: os respondentes       

destacaram a falta de conhecimento técnico sobre o tema         

e a falta de compreensão sobre a finalidade dessa         

atividade como os principais entraves para a implantação        

da gestão de riscos nas unidades, frisando a necessidade         

de mais capacitações e sensibilizações sobre o tema        

(figura 04). 

 

Figura 04 - Desafios na implantação da gestão de riscos 

 
Legenda: 1 Falta de conhecimento técnico sobre o tema. 2 Falta de apoio das              

chefias. 3 Falta de interesse dos membros da equipe. 4 Falta de recursos             

tecnológicos. 5 Carência de pessoal suficiente. 6 Falta de tempo. 7 Falta de             

compreensão sobre a finalidade dessa atividade. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

● futuras capacitações: Governança, Gestão de Riscos,      

Boas Práticas de Governança são os destaques (figura        

05). 
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Figura 05 - Áreas de interesse para futuras capacitações em          

Governança

Legenda:1 Governança. 2 Gestão de Riscos. 3 Integridade. 4 Mapeamento de           

Processos. 5 Boas Práticas de Governança. 6 Mecanismos de Governança          

(Liderança, Estratégia e Controle). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

Monitoramento do Plano de Capacitação em Governança -        

MAPEAMENTO DE PROCESSOS 

● número de respondentes: 33 

● Perfil: 33,3% de unidades acadêmicas e 66,7% de        

unidades administrativas, sendo formado por 60,6% de       

Interlocutores de Governança. 

● capacitação interna: 97% participaram de cursos      

relacionados ao tema mapeamento de processos      

oferecido pela DIFOP, entre eles o Workshop de        

Mapeamento de Processos (ministrado pela equipe da       

Auditoria); os cursos de Diagnóstico e Mapeamento de        

Processos (ministrado pelo Prof. Marcos Lima) e o curso         

BPM na Prática e Otimização de Processos com        

Ferramentas de Baixo Custo ( ministrado pelo prof. André         

Meireles) (figura 06). 

 

Figura 06 - Participações em capacitações da DIFOP 

 
Legenda:1 Workshop de Mapeamento de Processos (ministrado pela equipe         

da Auditoria). 2 Diagnóstico e Mapeamento de Processos (ministrado pelo          



9 
Prof. Marcos Lima). 3 BPM na Prática e Otimização de Processos com            

Ferramentas de Baixo Custo ( ministrado pelo prof. André Meireles). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

● nível de aprendizado: é possível observar na figura 07 a          

evolução do aprendizado sobre o tema e a relevância da          

capacitação para esse fenômeno. 

 

Figura 07 - Nível de aprendizado por etapas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

● conteúdo: buscou-se avaliar a relevância do tema, figura        

08, e a efetiva utilização do conteúdo no ambiente de          

trabalho, verificando se o conteúdo é aplicável ao seu         

ambiente de trabalho; se contribuiu para o       

desenvolvimento do gerenciamento de riscos na sua       

unidade; se o(a) gestor(a) incentivou a aplicação desses        

conteúdos na prática; e se os demais colegas e equipe(s)          

de trabalho o apoiaram na aplicação desses conteúdos        

na unidade.  

 

Figura 08 - Relevância do tema no ambiente de trabalho 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 
 

A figura 09 traz a prevalência da contribuição do         

tema para a rotina de trabalho. 
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Figura 09 - Aplicação prática do conteúdo do curso 

 
Legenda: 1 O conteúdo é aplicável ao seu ambiente de trabalho. 2 Contribuiu             

para o desenvolvimento do mapeamento de processos da sua unidade. 3           

O(a) gestor(a) incentivou a aplicação desses conteúdos na prática. 4 Os           

demais colegas e equipe(s) de trabalho o apoiaram na aplicação desses           

conteúdos na unidade. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

● oportunidades de melhoria do curso destacadas: 

○ Com um aprofundamento das ferramentas BPMN 

○ O curso precisa de uma carga horária maior da         

aula prática usando o sistema. 

○ Prática relacionada ao seu contexto de trabalho.  

○ Realização em um espaço físico mais adequado,       

computadores suficiente. 

○ O curso de BPM seria melhor aproveitado se fosse         

presencial 

○ Participação dos gestores 

○ Elaboraria um Manual da Governança com os       

principais termos e definições, deixando claro qual       

o entendimento da UFC para que pudéssemos       

mapear os processos com maior precisão. 

○ Oferecendo continuidade através da realização de      

outros módulos. 

○ Utilizaria um laboratório apropriado para a      

ministração do curso; gravaria e disponibilizaria as       

aulas, incluindo as discussões de cases.      

Juntamente com apresentação inicial e final que a        

DIFOP faz na capacitação, incluiria a participação       

da Diretora da SECGOV na dia abertura e da         

Pró-Reitora da PROGEP no dia do encerramento       

do curso. Esse simbolismo é importante para       

sinalizar uma mudança de cultura organizacional. 

○ Disponibilizaria um curso mais avançado. 
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● implantação do mapeamento de processos: os      

respondentes destacaram a falta de tempo e pessoal        

suficiente como os principais entraves para a implantação        

do mapeamento de processos nas unidades (figura 10) 

 

Figura 10 - Desafios na implantação do mapeamento de         

processos 

 
Legenda: 1 Falta de conhecimento técnico sobre o tema. 2 Falta de apoio das              

chefias. 3 Falta de interesse dos membros da equipe. 4 Falta de recursos             

tecnológicos. 5 Carência de pessoal suficiente. 6 Falta de tempo. 7 Falta de             

compreensão sobre a finalidade dessa atividade. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 

Frisa-se a atual necessidade de mais capacitações       

e sensibilizações sobre o tema, tendo em vista que a falta de            

compreensão sobre a finalidade da ferramenta ainda é apontada         

como maior entrave na implantação (figura 11). 

 

Figura 11 - Entrave da não implantação mapeamento de         

processos 

 

Legenda: 1 Falta de apoio das chefias. 2 Não traz benefícios para a minha              

unidade. 3 Falta capacitação para os envolvidos. 4 Falta de recursos           

tecnológicos. 5 Carência de pessoal suficiente. 6 Falta de compreensão sobre           

a finalidade dessa atividade. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

 




